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RESUMO

  Trata-se de um projeto de  dissertação do programa de Mestrado Profissional em Enfermagem Assistencial da  Universidade Federal Fluminense. Objetivo: Propor uma Tecnologia Educacional em forma de CD-ROM  (Vídeo) visando adesão dos profissionais de enfermagem às medidas de precaução  de contato, foco luvas. Método: Estudo metodológico com  abordagem quantiqualitativa a ser realizado em quatro etapas: Elaboração de  CD-ROM, validação de mídia, seleção de público alvo e adequação de mídia.  Coleta de dados mediante entrevistas e instrumentos de avalição respondidos por  profissionais de enfermagem e juízes especialistas. Sujeitos: profissionais de  enfermagem das clínicas médica e cirúrgica de um hospital universitário do  estado do Rio de Janeiro. Resultados  esperados: a pesquisa encontra-se em andamento. Espera-se  contribuir para melhoria da assistência prestada e maior adesão da equipe de  enfermagem às medidas de precaução de contato.

  Descritores: Equipe  de Enfermagem; Infecção Hospitalar; Luvas Cirúrgicas; Tecnologia Educacional;  Enfermagem.



 

SITUAÇÂO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA

A infecção  hospitalar é considerada um problema de saúde pública em esfera mundial e  promove altos índices de morbimortalidade, aumento do tempo de internações e de  custos para o usuário do sistema de saúde. Estes fatores trazem repercussões  para o cliente, família e comunidade, ocasionando perdas pessoais, sociais,  econômicas e espirituais(1).

Sabe-se  que o ambiente hospitalar é propício à transmissão de agentes infecciosos.  Portanto, algumas recomendações são fundamentais para o controle e prevenção  destes agravos, tais como: educação dos profissionais e o dimensionamento de  recursos humanos; cultura de vigilância; implementação de isolamento por  contato para pacientes colonizados/infectados com microrganismos resistentes e  uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI); higienização das mãos;  desinfecção das superfícies; restrições do uso de agentes; manutenção de um  banco de dados com identificação dos pacientes colonizados e; educação do  paciente(2,3).

As  luvas se configuram como EPI e tem como finalidade básica a proteção dos  profissionais de saúde à exposição de risco biológico. Na década de 1980, o Centers for Disease Control and Prevention introduziu  as Precauções Universais, hoje denominadas de Precauções Padrão. A partir da  epidemia do Vírus da Imunodeficiência Adquirida (HIV) e a Síndrome da  Imunodeficiência Adquirida (AIDS), houve um aumento na utilização destes  insumos(1,2).

Pesquisas  têm demonstrado a existência da não adesão ou não conformidade na utilização de  luvas por parte da equipe de saúde, mesmo sendo disponibilizado pela  instituição ou havendo conhecimento acerca das diretrizes e órgãos competentes(1,2).

Torna-se  preponderante a intervenção nos cuidados e prevenção destes agravos provocados  pela não observância do uso das luvas. Assim, devem-se propor ações, entre elas  as tecnologias educacionais multimídias, que favoreçam a utilização deste EPI.  Outrossim, esta tecnologia deve ser elaborada a partir das informações,  necessidades e interações com os profissionais de saúde, neste caso, os da  enfermagem.

Diante  desta prerrogativa, oestudo visa contribuir com uma tecnologia  educacional favorecendo adesão às medidas de precaução de contato.

 

QUESTÕES NORTEADORAS

  

  Quais  os aspectos que são preponderantes e significativos na validação de uma  tecnologia educativa visando adesão dos profissionais de enfermagem às medidas  de precaução de contato, especialmente o uso de luvas?

 

OBJETIVO



  Propor  uma tecnologia educacional em forma de CD-ROM visando à adesão dos  profissionais de enfermagem às medidas de precaução de contato, especialmente  uso de luvas.

 

MÉTODO

  

  Trata-se  de pesquisa metodológica, de abordagem quantiqualitativa, a ser desenvolvido em  um hospital do estado do Rio de Janeiro. Serão utilizados procedimentos  teóricos apresentados na teoria da elaboração de instrumentos de medida A  elaboração e validação da tecnologia educacional em forma de CD-ROM (vídeo),  como estratégia para utilização de luvas, obedecerá a quatro etapas. A 1ª etapa  consistirá na elaboração do CD-Rom, operacionalizada após entrevistas com 20  profissionais de enfermagem, a partir das necessidades e conhecimentos citados  pelos mesmos, entre outubro e dezembro de 2013. Os sujeitos serão incluídos  segundo os seguintes critérios: profissionais de enfermagem do hospital  estudado, lotados nas clínicas médica e cirúrgica, diferenciados em cada etapa  da pesquisa, podendo ser diaristas e/ou plantonistas diurnos ou noturnos. Critérios  de exclusão: profissionais que estejam em férias ou licença durante o período de  coleta de dados. Na segunda se dará a validação da tecnologia educacional, por  meio da aplicação de dois instrumentos de validação com uso de escala Likert.  Um instrumento será respondido por 10 juízes especialistas com reconhecida expertise  na tecnologia em foco, e o outro por nove profissionais de enfermagem das  clínicas médica e cirúrgica. Os profissionais, distintos da 1ª etapa, avaliarão  cada bloco.do instrumento, como: totalmente adequado (TA); parcialmente  Adequado (PA); ou inadequado (I). Serão considerados validados itens que  obtiverem aprovação de 70% ou mais. Na terceira etapa selecionar-se-á o público  alvo, ao quais serão profissionais das clínicas médica e cirúrgica, distintos  da 1ª e 2ª etapas, e aplicar-se-á o mesmo instrumento da etapa anterior para  avaliação do CD. A quarta etapa consistirá da adequação da tecnologia educacional  requerida após análise das etapas anteriores. Análise da 1ª etapa, se dará  mediante transcrição e categorização dos dados, a partir da análise de conteúdo,  esta dará base à elaboração do CD-Rom. Na 2ª e 3ª etapas serão analisados os  instrumentos por meio de estatística descritiva. Nesta fase, serão considerados  validados os itens que obtiverem valoração maior ou igual a 70%. Na 4ª etapa da  análise, os itens que não forem contemplados com 70% de aprovação sofrerão  ajustes.
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